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	Introdução

	 

	A vida de cada pessoa é um conto de fadas escrito pelos dedos de Deus.

	Hans Christian Andersen

	 

	 

	Essencialmente, os Contos de Fadas, objeto desta pesquisa, nos incitam a mergulhar em um universo de magia e encantamento, habitado por personagens fantásticos da cultura popular – príncipes, princesas, madrastas, anões, dragões, fadas, gigantes, sereias, animais falantes e tantos outros – onde os desafios e provas se sucedem, objetivando o despertar do herói ou da heroína. 

	 

	Participar dessa aventura constitui para nós mortais um valioso estímulo em nossa jornada pelos Caminhos do Crescimento Pessoal. 

	O termo “fada”, do português, é oriundo do latim “fatum”, cujo significado original é destino, fado, fatalidade... Os idiomas das principais nações europeias têm cada qual sua própria derivação do mesmo termo: fée em francês, fairy em inglês, fata em italiano, e hada em espanhol.  

	 

	As Fadas são entidades fantásticas, características do folclore europeu ocidental. 

	 

	Geralmente, elas se apresentam como mulheres de grande beleza, imortais e dotadas de poderes sobrenaturais, capazes de interferir beneficamente na vida dos mortais em situações desestabilizadoras, que muitas vezes são provocadas por sua contrapartida feminina maléfica, as bruxas.

	 

	Os Contos de Fadas, originados das tradições orais, só tardiamente foram compilados e registrado em textos literários. Muitos dos Contos de Fadas atuais evoluíram de estórias seculares que surgiram, com variações, nas mais diversas culturas ao redor do mundo.

	 

	De acordo com uma pesquisa da Universidade de Durham, na Inglaterra, em parceria com a Universidade Nova de Lisboa, inúmeros contos populares podem ser rastreados até as populações pré-históricas que viveram na Idade do Bronze, há mais de 6.000 anos. 

	 

	Foram encontradas fortes semelhanças entre as estórias tradicionais contadas por muitas culturas diferentes, particularmente dos povos que falam línguas indo-europeias, o que sugere que esses contos foram passados de geração em geração muito antes de serem escritos, mostrando a notável estabilidade da transmissão oral e o apelo duradouro dessas narrativas.

	 

	 

	O Significado Oculto dos Contos de Fadas

	 

	Ao longo dos últimos 100 anos, os Contos de Fadas e seu significado oculto têm sido objeto da análise dos seguidores de diversas correntes da psicologia. Ressaltaremos apenas alguns deles.

	 

	Bruno Bettelheim (1903-1990), psicólogo austríaco radicado nos Estados Unidos, publicou em 1976 seu livro pioneiro “Psicanálise dos Contos de Fadas/The Uses of Enchantment: The Meaning and Importance of Fairy Tales”. 

	Nessa obra, Bettelheim apresentou as estórias como eram contadas em seus primeiros registros, com a presença de violência quase brutal e de tabus, como o do incesto. Seguindo as ideias freudianas, ele afirmava que essa violência é inerente ao ser humano e é por isso que atrai tanto a atenção das crianças, explicando, por exemplo, por que o lobo fascina tanto os pequenos. 

	O conto de fadas recria, também, a saga do herói: a busca das origens, o enfrentamento de problemas, a superação dos obstáculos e a obtenção da glória e do sucesso. Essa jornada demonstra o desenvolvimento interior da criança e os rituais de passagem em suas diversas etapas de desenvolvimento. Para Bettelheim, essas ficções ajudam a criança a recriar internamente seus próprios dramas pessoais, pois permitem que elas se imaginem na estória e aprendam a lidar com seus conflitos interiores. Por meio dessas narrativas, a criança vislumbra maneiras de lidar com seus medos e suas falhas, e como pode resolver as questões que se colocam como obstáculos para seu desenvolvimento.

	 

	Os psicólogos junguianos veem nas personagens dos contos de fadas “figuras arquetípicas”, já que esses contos, assim como os mitos, as lendas e as fábulas, falam a linguagem da alma e são similares aos nossos sonhos e as nossas fantasias. 

	 

	Marie-Louise von Franz (1915-1998), uma estudiosa dos Contos de Fadas, assim os define em sua obra “A Interpretação dos Contos de Fadas/Interpretation of Fairytales”, publicada em 1987:

	 Os contos são a expressão mais pura e mais simples dos processos psíquicos do inconsciente coletivo. Consequentemente, o valor deles para a investigação científica do inconsciente é sobejamente superior a qualquer outro material. Eles representam os arquétipos na sua forma mais simples, plena e concisa. Nesta forma pura, as imagens arquetípicas fornecem-nos as melhores pistas para compreensão dos processos que se passam na psique coletiva.

	Ela também faz uma distinção esclarecedora entre os Mitos e os Contos de Fadas:

	Nos mitos, lendas ou em qualquer outro material mitológico mais elaborado, atingimos as estruturas básicas da psique humana através de uma exposição do material cultural. Mas nos contos de fadas existe um material cultural consciente muito menos específico e, consequentemente, eles espelham mais claramente as estruturas básicas da psique. Para mim os contos de fadas são como o mar, e as sagas e os mitos são como ondas desse mar; um conto surge como um mito, e depois afunda e emerge como um conto de fada. Aqui novamente chegamos à mesma conclusão: os contos de fadas espelham a estrutura mais simples, mas também a mais básica – o esqueleto – da psique.

	 

	À medida que se prossegue nessa análise as diferenças tornam-se mais visíveis, já que nos contos de fadas o herói ou a heroína não agem em nome nem sob a ação de algum Deus. Aliás, seu mundo não é governado por essas forças, mostrando que os contos estão destituídos do aspecto cultural. Além disso, nos mitos o herói geralmente é punido por haver desrespeitado alguma lei divina, já nos contos não há essa espécie de moralidade. O herói é impelido à ação por outros motivos, que podem ser até inusitados. 

	Entretanto, segundo a visão do professor, cientista das religiões, mitólogo e filósofo romeno Mircea Eliade (1907-1986), nem sempre é verdade que os contos de fadas indicam uma “dessacralização” do mundo mítico; o que ocorre é mais uma camuflagem dos motivos e dos personagens míticos. Os deuses podem ser discernidos nas imagens dos protetores, adversários e companheiros dos heróis. Mesmo camuflados continuam cumprindo sua função.

	 

	Os contos, apesar de se terem tornado entretenimento para crianças, apresentam um conteúdo que se refere a uma realidade séria e profunda: a Iniciação ou passagem da ignorância e da imaturidade infantis para a idade espiritual do adulto, através de uma morte e ressurreição simbólicas. 

	Quando nos tornamos adultos perdemos esse contato, dando primazia à consciência, e parte desse mundo arquetípico vai para o inconsciente. Mas retomar a leitura e a compreensão dos contos pode se tornar um refrigério para a alma. Neles podemos resgatar impulsos, sonhos e instintos perdidos. 

	 

	Sheldon Cashdan (1935-), Professor Emérito de Psicologia na Universidade de Massachussets e autor de numerosos estudos e ensaios de psicoterapia, sugere em sua obra “The Witch Must Die - The Hidden Meaning of Fairy Tales”, publicado em 2000:

	Os contos seriam “psicodramas da infância” espelhando as “lutas reais”. Embora o atrativo inicial de um conto de fada possa estar em sua capacidade de encantar e entreter, seu valor duradouro reside no poder de ajudar as crianças a lidar com os conflitos internos que elas enfrentam no processo de crescimento. 

	Cada um dos principais contos de fadas é único, no sentido de que trata de uma predisposição falha ou doentia do Eu. Logo que passamos do “era uma vez”, descobrimos que os contos de fadas falam de vaidade, gula, inveja, luxúria, hipocrisia, avareza ou preguiça – os “sete pecados capitais da infância”. Embora um determinado conto possa tratar de mais de um “pecado”, em geral um deles ocupa o centro da trama. 

	As crianças, quando ouvem um conto de fadas, projetam inconscientemente partes delas mesmas em vários personagens da estória, usando-os como repositórios psicológicos para elementos contraditórios do Eu.

	 

	Nos contos de fadas encontramos temas como as “provas iniciáticas”; uma jornada em quatro etapas, sendo cada etapa da jornada uma estação no caminho do autoconhecimento: 

	 

	
		
Travessia: que leva o herói ou heroína a uma terra diferente, marcada por acontecimentos mágicos e criaturas estranhas;

		
Encontro com uma presença maléfica: uma madrasta malévola, um ogro assassino, um mago ameaçador ou outra figura maligna.

		
Conquista: o herói ou heroína enfrenta uma luta de vida ou morte com o opositor, que leva inevitavelmente à morte desse ser maléfico.

		
Celebração: um casamento grandioso ou uma reunião de família, em que a vitória sobre o mal é enaltecida e todos vivem felizes para sempre.



	 

	No trabalho psicoterápico, as imagens dos contos servem para ilustrar situações de vida que o indivíduo enfrenta. Muitos se identificam com determinada situação ou personagem, levando a uma compreensão do que deve ser feito no momento. 

	 

	Os contos possuem a mesma função dos sonhos. Eles podem confirmar, criticar, compensar e até mesmo curar uma atitude consciente, desde que o indivíduo se abra àquele ensinamento.

	 

	Os Contos de Fadas atualizam ou reinterpretam questões universais como os conflitos de poder e a formação dos valores, combinando realidade e fantasia no clima do “Era uma vez...”, misturando criaturas sobrenaturais em um espaço sobrenatural onde não existe tempo real: tudo acontece de repente e pontualmente, com total arbítrio do acaso. 

	Esses contos, evocando um passado indeterminado, costumam representar um acontecimento ocorrido numa era primordial, num tempo passível de ser idealizado como não histórico, na habitual expressão de Mircea Eliade, in illo tempore/naquele tempo... 

	Ler e reler essas estórias faz com que entremos em contato com a nossa própria jornada, faz com que olhemos para nossas frustrações e conquistas; isso também acontece com as crianças. 

	Através dos personagens dos Contos de Fadas, a criança aprende a corresponder às exigências e necessidades dos outros e do meio no qual está inserida, a se proteger e a combater as investidas contra sua própria personalidade. Aprende também a agir, resistir e superar forças como os adultos, assim como a entender como eles são através da ideia que faz de si.

	Todas essas estórias nos trazem para o nosso cotidiano; os desafios, que tanto nós quanto as crianças enfrentamos, são os mesmos que os heróis, príncipes e princesas superam. As florestas que eles precisam percorrer e desbravar, antes de encontrarem seus tesouros, correspondem a nossa própria internalização e reconhecimento de nossas competências, para alcançar os objetivos que colocamos a nós mesmos; e o final feliz, o casamento entre príncipe e princesa, é simplesmente a nossa própria integração, o objetivo alcançado. 
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		PARTE 1



	Contexto Sociocultural e Filosófico

	 

	
		A Cultura Ocidental



	A Europa, nomeadamente a Grécia Antiga, é considerada o berço da cultura ocidental – a qual desempenhou um papel preponderante na cena mundial a partir do século XVI. Entre os séculos XVI e XX, pela prática do colonialismo, as nações europeias controlaram em vários momentos as Américas, a maior parte da África, a Oceania e grande parte da Ásia.

	A Cultura Ocidental – muitas vezes referida como Civilização Ocidental ou Civilização Europeia – é o termo que usamos para fazer referência a um legado cultural de normas sociais, valores éticos, tradições, crenças, sistemas políticos, artefatos e tecnologias que têm origem europeia ou associação com a Europa. Portanto, o termo se aplica também a outros continentes cuja história tem ligações estreitas com a emigração dos habitantes de países europeus, tais como a América e a Australásia. 

	A cultura ocidental é, então, caracterizada por um conjunto de temas e tradições artísticas, filosóficas, literárias e legislativas legadas pelas civilizações celta, germânica, helênica, latina e judaico-cristã. As três principais bases de formação para a cultura ocidental tal como a conhecemos hoje são, historicamente: a Filosofia Grega, o Direito Romano e a Moral Judaico-Cristã.

	Considero oportuno ressaltar resumidamente a tese do psiquiatra Dr. Marco Aurélio Baggio, sobre a importância dos Sete Pilares de sustentação da civilização ocidental. São eles:

	1. O Mito: a mitologia é a criação de explicações fantasiosas acerca dos formidáveis fenômenos repetitivos, na natureza e na vida humana.

	2. O Místico: a dimensão mística operante no psiquismo humano é responsável pela criação de uma das mais interessantes e problemáticas instituições humanas: a religião. As religiões são resultantes da constatação da precariedade da vida e da fragilidade da condição humana. 

	3. A Filosofia: atividade intelectual desenvolvida por notáveis seres humanos, amantes do conhecimento, que procuraram responder com lucidez e inteligência às perguntas básicas que os seres humanos sempre se fizeram.  

	--- Esses três Pilares constituem o tripé proveniente da Antiguidade. 

	4. A Ciência: o mais visível e o mais confiável dos pilares. Visto como um farol que ilumina o desconhecido e as trevas. Ciência e tecnologia mudaram radicalmente, para melhor, nosso modo cotidiano de vida.

	5. A Economia Capitalista: deusa ascendente responsável pela abundância de recursos colocados à disposição da sociedade. A atividade econômica é a fonte de criação da riqueza em toda sociedade.

	6. A Política: é a arte, a ciência e a prática de governar uma comunidade ou uma nação. Cabe a ela estabelecer condições adequadas para que os indivíduos possam ser capazes de viver em sociedade. 

	--- Esses três Pilares ampliam o escopo da Cultura.

	 

	7. A Ética: Conhecimento acarreta psiquização, cujo produto imediato é a expansão da consciência. Esta, por sua vez, instrui a mais elevada prerrogativa humana, que é o espírito, o qual contribui para estabelecer uma visão acurada e abrangente de todas as circunstâncias da vida humana. O ético é a prescrição que proporciona o maior grau de realização e de satisfação para o maior número possível de pessoas em nossa sociedade. Idealmente buscando o que é mais correto, o mais decente e digno. A ética utiliza os conhecimentos propostos pelos filósofos, poetas, literatos, místicos, políticos, psicanalistas e humanistas de todos os tempos. 

	Esse último Pilar impõe-se como o fecho da abóbada; o coroamento que, a um só tempo, articula os demais componentes e amplia o sentido prospectivo.

	 

	
		Grandes Movimentos Filosóficos e Culturais



	 

	Renascimento (c.1300-1600) 

	O Renascimento foi um movimento filosófico/cultural que, segundo a opinião de alguns estudiosos, teve seu início por volta de 1300 e seu término no fim do século XVI. Alguns historiadores observam que a Reforma (1517) e a Contrarreforma (1545) da Igreja Católica são marcos do final do Renascimento e os mais importantes para a Filosofia, enquanto outros estabelecem um período mais extenso. 

	Esse período foi caracterizado por uma intensa revalorização das referências da Antiguidade Clássica, que nortearam um progressivo abrandamento da influência do dogmatismo religioso e do misticismo sobre a cultura e a sociedade, com uma concomitante e crescente valorização da racionalidade, da ciência e da natureza. Neste processo o ser humano foi revestido de uma nova dignidade e colocado no centro da Criação, e por isso deu-se à principal corrente de pensamento desse período o nome de Humanismo.

	Apesar dessas transformações terem sido marcantes para cultura, religião, política e economia, caracterizando a transição do feudalismo para o capitalismo e significando uma ruptura com as estruturas medievais, esse termo é habitualmente empregado quando falamos de artes, filosofia e ciência. 

	O Renascimento surgiu na Itália e se espalhou por toda a Europa. Dentre seus expoentes, merecem destaque: 

	Itália

	Dante Alighieri (1265-1321), Francesco Petraca (1304-1374); Giovanni Boccaccio (1313-1375); Marsilio Ficino (1433-1499); Pico della Mirandola (1463-1494); Niccolò Machiavelli (1469-1527); Giordano Bruno (1548-1600); Galileo Galilei (1564-1642); Tommaso Campanella (1568-1639).

	Inglaterra

	Thomas More (1478-1535); William Tyndale (1494-1536); Francis Bacon (1561-1626); William Shakespeare (1564-1616).

	França

	Michel de Montaigne (1533-1592); Pierre Charron (1541-1603). 

	Alemanha

	Nicolau de Cusa (1401-1464).

	Países Baixos

	Desiderius Erasmus (1466-1536).

	Polônia

	Nicolau Copérnico (1473-1543). 

	 

	Durante o Renascimento surgiram os “Contos de Encantamento” destinados ao público adulto, que foram os antecessores dos “Contos de Fadas” (termo criado em 1697), objeto desta pesquisa. As obras dos italianos Gianfrancesco Straparola da Caravaggio (c.1480-1557) e Giambattista Basile (1566-1632) merecem destaque e serão analisadas oportunamente. 

	 

	Idade da Razão (1600-1700)

	A filosofia do século XVII é considerada o início da Filosofia Moderna, e estabelece um distanciamento do pensamento medieval, especialmente da Escolástica. Esse período é frequentemente chamado de “Idade da Razão”, considerada a sucessora do Renascimento e antecessora do Iluminismo. Alternativamente, ela pode ser vista como uma visão prévia do Iluminismo. Merecem destaque três filósofos: o inglês Hobbes (1588-1679); o francês René Descartes (1596-1650); o holandês Espinosa (1632-1677).

	 

	Durante esse período, merecem também destaque dois franceses: Marie-Catherine d'Aulnoy (1651-1705), criadora em 1697 dos “Contos de Fadas” destinados ao público adulto, e Charles Perrault (1628-1703), que a seguir lançou a obra pioneira de mesmo nome, destinada ao público infantil. Ambas serão analisadas oportunamente.

	 

	Iluminismo (1700-1800)

	O Iluminismo foi um movimento filosófico do século XVIII na Europa e em alguns países americanos, e nos seus mais distantes períodos também inclui a Idade da Razão. O termo pode se referir simplesmente ao movimento intelectual que defendia a razão como base primária da autoridade. Desenvolvido na França, Grã-Bretanha e Alemanha, o seu círculo de influências também incluiu a Áustria, a Itália, os Países Baixos, Polônia, Rússia, Escandinávia, Espanha..., em suma, toda a Europa. Muitos dos Fundadores dos Estados Unidos foram fortemente influenciados pelas ideias iluministas, principalmente na esfera religiosa e política. Os filósofos do Iluminismo começaram a exercer um efeito notável, tendo como ponto de referência o trabalho do prussiano Immanuel Kant (1724-1804) e do suíço Jean-Jacques Rousseau (1712-1778), e isso influenciou uma nova geração de pensadores. Geralmente se concorda que o período do Iluminismo se encerra antes do começo das Guerras Napoleônicas (1804-1815).

	Durante esse período, a francesa Gabrielle de Villeneuve (1695-1755) lança em 1740 uma coletânea de “contos de fadas” destinada ao público adulto, que foi adaptada para o público infantil por outra francesa, Jeanne-Marie de Beaumont (1711-1780). Também o alemão August Musäus (1735-1787) lançou uma coleção de contos populares a partir de 1782. Essas obras merecem destaque e serão analisadas oportunamente.

	 

	Romantismo (1770-1890)

	O Romantismo foi um movimento artístico, político e filosófico que surgiu nas últimas décadas do século XVIII na Europa e atravessou grande parte do século XIX, que almejava reunir o formalismo racional do passado com uma visão emocional maior e imediata do mundo. 

	Duas ideias-chave mostraram essa mudança: uma foi a ideia de evolução, como proposta pelo naturalista francês Jean-Baptiste de Lamarck (1744-1829) e pelos britânicos Darwin - o médico Erasmus Darwin (1731-1802) e seu neto, o naturalista Charles Darwin (1809-1882). A outra foi a ideia de uma ordem emergente na economia, proposta por Adam Smith (1723-1790), o mais importante teórico do liberalismo econômico e pai da economia moderna.

	As pressões do Igualitarismo e as rápidas mudanças culminaram em um período de revolução e turbulência em que ficaram bem visíveis as mudanças da filosofia. 

	O Romantismo se caracterizou como uma visão de mundo contrária ao Racionalismo e ao Iluminismo, que buscava um nacionalismo que viria a consolidar os estados nacionais na Europa. Inicialmente apenas uma atitude, um estado de espírito, o Romantismo toma mais tarde a forma de um movimento, e o espírito romântico passa a designar toda uma visão de mundo centrada no indivíduo.

	Os autores românticos voltaram-se cada vez mais para si mesmos, retratando o drama humano, amores trágicos, ideais utópicos e desejos de escapismo. 

	Merecem destaque:

	
		Na Literatura



	Os alemães Herder (1744-1803), Goethe (1749-1832), Schiller (1759-1805); os ingleses Wordsworth (1770-1850), Coleridge (1772-1834), Byron (1788-1824), Percy Shelley (1792-1822), Keats (1795-1821); os franceses Stendhal (1783-1842), Victor Hugo (1802-1885), Musset (1810-1857); os italianos Manzoni (1785-1873), Leopardi (1798-1837); os portugueses Garrett (1799-1854), Herculano (1810-1877), Castelo Branco (1825-1890); e os brasileiros Manuel de Macedo (1820-1882), Gonçalves Dias (1823-1864), Bernardo Guimarães (1825-1884), José de Alencar (1829-1877), Álvares de Azevedo (1831-1852), Alfredo Taunay (1843-1899), Castro Alves (1847-1871).

	 

	
		Na Música



	Os alemães Beethoven (1770-1827), Mendelssohn (1809-1847), Wagner (1813-1883), Brahms (1833-1897); o polonês Chopin (1810-1849); o húngaro Liszt (1811-1886); o italiano Verdi (1813-1901); o russo Tchaikovsky (1840-1893) e o norueguês Grieg (1843-1907). 

	 

	E a coletânea de textos de canções populares da Idade Média até o Século XVIII, publicada pelos alemães Arnim (1781-1831) & Brentano (1778-1842), musicadas, dentre outros, por Gustav Mahler (1860-1911).

	
		Nas Artes



	O espanhol Goya (1746-1828); o inglês Turner (1775-1851); os franceses Géricault (1791-1824) e Delacroix (1798-1863).

	
		Nos Contos de Fadas



	As obras dos irmãos alemães Grimm (1785-1863), do dinamarquês Hans Christian Andersen (1805-1875) e do italiano Carlo Collodi (1826-1890) merecem destaque e serão analisadas oportunamente.

	 

	Se o século XVIII foi marcado pelo Iluminismo – objetividade e razão –, o início do século XIX seria marcado pelo lirismo, pela subjetividade, pela emoção e individualidade. 

	O Romantismo refere-se ao movimento estético; à tendência idealista ou poética de alguém que carece de sentido objetivo; é a arte do sonho e da fantasia. 

	O Romantismo valoriza as forças criativas do indivíduo e da imaginação popular. Opõe-se à arte equilibrada dos clássicos e baseia-se na inspiração fugaz dos momentos fortes da vida subjetiva: na fé, no sonho, na paixão, na intuição, na saudade, no sentimento da natureza e na força das lendas nacionais.
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		PARTE 2



	 

	A Evolução dos Contos de Fadas 

	Fase I: Contos Destinados a um Público Adulto

	É de capital importância ressaltar que os Contos de Encantamento não foram escritos para crianças e muito menos para transmitir ensinamentos morais. Em sua forma original, essas narrativas se destinavam ao entretenimento dos adultos e, como tal, eram contados em reuniões sociais, nas salas de fiar e bordar, nos campos e em outros ambientes onde esses adultos se reuniam. Consequentemente, muitos desses primeiros contos incluíam fortes doses de adultério, incesto, exibicionismo, estupro, voyeurismo e mortes hediondas.  Como veremos oportunamente, o termo “Contos de Fadas” só foi criado em 1697, e, posteriormente, a isso é que foram adaptados ao público infantil.  

	Dentre os grandes expoentes dessa fase merecem destaque:

	 

	Gianfrancesco Straparola da Caravaggio (c.1480?-1557)
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	Esse escritor italiano do Renascimento foi um dos primeiros a publicar a importante coletânea de contos tradicionais das províncias italianas. Essa coleção, sob o título de “As Noites Agradáveis/Le Piacevoli Notti”, apareceu em Veneza em duas partes (1550 e 1553). 

	Em verdade, muito pouco se conhece sobre a vida de Gianfrancesco; suspeita-se até que esse nome possa ser o pseudônimo de alguém pertencente ao círculo de Ottaviano Maria Sforza, Bispo de Lodi, em cuja residência em Murano, próxima a Veneza, transcorre a ação de suas estórias. 

	Essa obra contém 75 contos destinados ao público adulto, que são narrados por damas e cavalheiros durante treze noites. Posteriormente, esses contos foram utilizados como fontes de inspiração para os trabalhos de William Shakespeare, Molière, Charles Perrault e outros. Oportunamente, analisaremos cinco contos da coletânea: O Rei Porco/Re Porco; Salardo/Salardo; Padre Scarpacifico/Prete Scarpacifico; Pietro, o Tolo/Pietro, il Pazzo; Rei Galafro, o Corno/Re Galafro, il Cornuto.

	 

	Giambattista Basile (1566-1632)
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	Soldado e escritor italiano. Sua obra maior - “O Conto dos Contos/Lo Cunto de li Cunti”, também conhecido como “Pentamerão/Pentamerone” - foi escrita em prosa no dialeto napolitano e publicada postumamente em 1637 por sua irmã, Adriana Basile, uma famosa cantora da época.

	Essa obra engloba um conjunto de contos coletados do povo e das tradições locais durante as viagens de Basile. 

	Dentre eles se destacam: “A Gata Borralheira/La Gatta Cenerentola”, “A Bela Adormecida/Sole, Luna e Talia”, “Gato de Botas/Pippo”, “A Jovem Escrava/La Schiavottella” e “Rapunzel/Petrosinella”, que, posteriormente, foram recontadas por Charles Perrault e os Irmãos Grimm, com nomes adaptados:
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	Marie-Catherine d'Aulnoy (1651-1705)
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	Marie-Catherine Le Jumel de Barneville, Baronesa d'Aulnoy, foi uma escritora francesa conhecida por sua coletânea de contos denominada “Os Contos de Fadas/Les Contes des Fées”, publicada em 1697, dando origem à expressão utilizada até os dias de hoje para esse gênero literário. Como já dissemos, essas narrativas eram destinadas aos frequentadores dos salões franceses e estavam longe de ser adequadas para as crianças. Posteriormente, alguns desses contos, como “O Pássaro Azul/L’Oiseau Bleu”, “A Princesa de Cabelos de Ouro/La Belle aux Cheveux d’Or” e “O Ramo de Ouro/Le Rameau d’Or”, foram adaptados para o público infantil.

	 

	Paul Alfred Delarue (1889-1956)

	 

	Esse pesquisador e folclorista francês se dedicou à coleta e ao registro de contos populares encontrados na França; seu trabalho resultou na obra “O Conto Popular Francês/Le Conte Populaire Français”, cujo primeiro volume foi publicado somente em 1957, poucos meses após sua morte. 

	Maria Madalena Tatar (1945-...), acadêmica norte-americana nascida na Alemanha, ressalta em sua obra “Contos de Fadas Clássicos/Classic Fairy Tales” que Paul Delarue teria encontrado uma autêntica narrativa folclórica camponesa: “A Estória da Avó/L'Histoire de Grand-Mère” – que conhecemos como “Chapeuzinho Vermelho”. 

	Esse conto é a versão documentada de narrativa encontrada na Bretanha (região da França) em 1885, que presumivelmente vinha sendo contada em torno das fogueiras por pelo menos um século. 

	Essa antiquíssima versão era repleta de aspectos eróticos e canibalísticos que foram sendo suprimidos, substituídos e suavizados nas versões infantis. Esse conto, apesar de ter sido descoberto somente quase dois séculos depois de Charles Perrault ter publicado sua versão infantil, será examinado oportunamente. 

	 

	 

	
Fase II: Contos Destinados a um Público Infantil


	 

	As versões infantis de Contos de Fadas consideradas clássicas, devidamente expurgadas e suavizadas, teriam surgido na França do século XVII, na corte de Luís XIV, pelas mãos de Charles Perrault.

	 

	Charles Perrault (1628-1703)

	 

	[image: Uma imagem contendo pessoa, parede, ao ar livre

Descrição gerada automaticamente]

	Escritor e poeta francês do século XVII, Perrault estabeleceu as bases para um novo gênero literário, o Conto de Fadas, além de ter sido o primeiro a dar acabamento literário a esse tipo de narrativa, o que lhe conferiu o título de “Pai da Literatura Infantil”. 

	Perrault vinha de família da alta burguesia, formou-se advogado e teve alguns cargos na corte de Luís XIV. 

	Em 1671, foi eleito para a Academia Francesa de Letras, onde protagonizou uma longa disputa intelectual, batizada de “Querela dos Antigos e dos Modernos”. Os Antigos eram escritores que acreditavam na superioridade da antiguidade greco-romana sobre toda e qualquer produção francesa. Os Modernos, contudo, defendiam que a produção literária francesa não era inferior aos clássicos do passado. Perrault liderava o grupo dos Modernos e tentou provar a superioridade da literatura de seu século com as publicações “Le Siècle de Louis le Grand” (1687) e “Parallèle des Anciens et des Modernes” (1688-1692). 

	Com pouco mais de 50 anos, trocou o serviço ativo pela educação dos filhos; e em 1695, aos 67 anos, resolveu registrar as estórias que ouvira de sua mãe e nos salões parisienses. Seu livro publicado em 1697, “Contos de Mamãe Gansa/Contes de la Mère l'Oye”, rompeu os limites literários da época e alcançou públicos de todos os cantos do planeta, além de marcar um novo gênero da literatura, o Conto de Fadas. 

	Ao fazer isto, tornou-se o primeiro a dar forma literária a estes tipos de estórias, antes apenas contadas entre as damas dos salões parisienses. Nessa coletânea destacam-se os contos: “Chapeuzinho Vermelho/Le Petit Chaperon Rouge”, “A Bela Adormecida no Bosque/La Belle au Bois Dormant”, “O Gato de Botas/Le Maître Chat ou le Chat Botté”, “Cinderela/Cendrillon ou La Petite Pantoufle de Verre”, “O Barba Azul/La Barbe Bleue”, “O Pequeno Polegar/Le Petit Poucet” e “Pele de Asno/Peau D’Âne”. 

	 

	Esclarecimento importante:

	Na época, a Mãe Gansa/Mère l'Oye era uma figura familiar dos velhos contos folclóricos franceses, sempre cercada pelos filhotes que ouviam suas estórias fascinados. Todavia, pelo hábito das mulheres contarem estórias enquanto teciam durante os dias longos de inverno, a capa do livro foi ilustrada com a vinheta de uma velha fiandeira, não de uma gansa. A Mãe Gansa/Mère l'Oye passou então a ser associada com a figura da fiandeira, que ganhou nomes locais nos vários países onde os contos foram traduzidos.

	Em Portugal, por exemplo, essa contadora de estória era uma Carochinha, ou seja, uma Baratinha. No Brasil, a publicação dessas estórias teve início após 1920. Antes disso, essas publicações chegavam ao nosso país vindas da Europa, a maioria de Portugal. De todas elas, a primeira a ser aqui publicada foi justamente “Histórias da Carochinha”. Por isso, o termo carochinha passou a ser associado ao folclore do nosso país, representando a figura de “uma velha bondosa e carinhosa que distrai as crianças com suas estórias”. Daí nasceu a nossa Dona Carochinha.

	Certamente, o sucesso do magnífico trabalho de Perrault inspirou e incentivou o aparecimento dos grandes expoentes dessa literatura infantil, cujas obras destacaremos:

	 

	Gabrielle-Suzanne Barbot de Villeneuve (1695-1755)
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	Escreveu em 1740 um longo romance, “A Bela e a Fera/La Belle et la Bête”, destinado a um público adulto, com base em um fato – o “Homem do Bosque” – que abalou as cortes europeias na época.

	 

	 

	Jeanne-Marie Leprince de Beaumont (1711-1780)
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	Essa escritora, pouco tempo depois, em 1757, reescreveu e publicou o conto “A Bela e a Fera/La Belle et la Bête” naquela que se tornou sua versão mais conhecida.

	 

	Johann Karl August Musäus (1735-1787)
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	Um dos primeiros pesquisadores e colecionadores de estórias folclóricas alemãs, cujo trabalho resultou na obra “Contos Populares Alemães/Volksmärchen der Deutschen”, uma coleção de contos de fadas alemães recontados como sátiras, publicados entre 1782 e 1787. 

	Um desses contos, “O Lenço Roubado/Der Geraubte Schleier”, foi utilizado na criação do libreto escrito por Vladimir Petrovich Begichev e Vasily Geltser para o balé “O Lago dos Cisnes”, do compositor russo Piotr Ilitch Tchaikovsky (1840-1893), encenado pela primeira vez no Teatro Bolshoi em Moscou em 1877. 

	 

	Sinopse do “Lago dos Cisnes” 

	 

	Ato 1: No castelo se realizam reuniões e preparativos para a comemoração do aniversário de 21 anos do Príncipe Siegfried. Quando o Príncipe se prepara para ir ao encontro de amigos, a Rainha vem oferecer ao filho um conjunto de arco e flechas como presente, e lembrar-lhe que, no dia seguinte, durante o Baile, ele deverá escolher uma esposa entre as nobres e princesas convidadas por ela. Quando os amigos do jovem estão se despedindo, no campo, um grupo de cisnes brancos passa voando rumo ao lago. Enfeitiçado pela beleza das aves, o Príncipe decide caçá-las, utilizando-se do belo presente que acabara de receber de sua mãe.

	 

	Ato 2: O lago do bosque e as suas margens pertencem ao domínio do Mago Rothbart, que tem uma filha, Odile, que ele deseja que se case com o Príncipe. Para afastar possíveis rivais de sua filha, Rothbart enfeitiçara as moças bonitas da região, transformando-as em cisnes, e só à noite lhes permite recuperarem a aparência humana. A mais bela dessas moças é Odete; ela só poderá ser libertada por um homem que a ame verdadeiramente. 

	Siegfried, que na perseguição aos cisnes se demorou até a noite no bosque, surpreende a transformação do mais belo cisne branco em Odete, e ela lhe conta sua triste história. Louco de paixão pela Princesa dos Cisnes, ele jura quebrar o feitiço.
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	Ato 3: No Baile da Corte, na noite seguinte, Siegfried recusa todas as moças apresentadas pela mãe, até que aparece um nobre cavalheiro com a sua filha. São Rothbart e Odile – que o pai, mediante um feitiço, tornou parecidíssima a Odete. O Príncipe julga que ela é a sua amada do lago... A dança do par (no balé, Odile é o cisne negro) decide a sorte do Príncipe e da sua amada Odete, pois Siegfried, enfeitiçado por Odile, anuncia que escolheu a bela estrangeira como sua futura esposa. Quando pai e filha revelam quem são, Siegfried vê que quebrou o juramento feito a Odete e foge horrorizado em direção ao lago.

	 

	Ato 4: Os cisnes brancos tentam em vão consolar a sua ama. Odete, destroçada pela decisão do Príncipe, resigna-se à sua sorte. Nesse momento aparece Siegfried, que se propõe explicar à amada como Rothbart e Odile o enganaram. Odete perdoa o Príncipe e os dois renovam os votos de amor. Rothbart então chega, cobrando do príncipe o compromisso com sua filha. Odete, vendo que não tem salvação, decide se matar atirando-se no lago, mas Siegfried a segue após lutar com Rothbart. Vencido na luta e pela comprovação de que o casal realmente se ama, o mago perde o seu poder, e Odete e Siegfried se unem além da vida. 

	Desde sua criação, essa obra tem sido interpretada e reinterpretada em inúmeras ocasiões, adaptada ao cinema e à literatura, tornando-se fonte de inspiração para outras tantas manifestações artísticas.

	 

	Carl Joachim Friedrich Ludwig Achim von Arnim (1781-1831) & Clemens Wenzeslaus Brentano de La Roche (1778-1842)

	[image: Uma imagem contendo texto

Descrição gerada automaticamente]

	Esses dois poetas e romancistas alemães publicaram juntos a obra “A Trompa Mágica do Menino/Des Knaben Wunderhorn”, uma coleção de lendas e canções populares alemãs, da Idade Média até o Século XVIII, que tinham sido coletadas por von Arnim. 

	 

	A obra foi publicada em três volumes, em Heidelberg, entre 1805 e 1808. 

	 

	Essas canções foram musicadas, dentre outros, por Gustav Mahler (1860-1911) entre 1892 a 1901; suas “Sinfonias Wunderhorn” apresentam textos retirados da coletânea, e ele compôs também 13 pequenas peças para 2 vozes baseadas na mesma obra. 

	 

	Nos anos 1960 foi feita uma famosa gravação dessas 13 peças, com os vocalistas Christa Ludwig e Walter Berry, e a Filarmônica de New York regida por Leonard Bernstein.
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	Jacob Grimm (1785-1863) & Wilhelm Grimm (1786-1859)
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	Os Irmãos Grimm, acadêmicos, linguistas, poetas e escritores, nasceram na cidade de Hanau, no Grão-Ducado de Hesse, atual estado de Hesse, Alemanha. 

	Os dois se dedicaram ao registro de fábulas infantis, ganhando assim grande notoriedade que, gradativamente, assumiu proporções globais. Diretamente influenciados pelo trabalho de Achim von Arnim e Clemens Brentano, os irmãos Jacob e Wilhelm Grimm, integrantes do Círculo Intelectual de Heidelberg, efetuaram um trabalho de coleta de antigas narrativas populares, buscando caracterizar o que havia de mais típico no espírito do povo alemão, mesmo que muitas destas narrativas originalmente nada tivessem de germânicas. Como principais fontes da tradição oral, os Grimm se valeram da prodigiosa memória da camponesa Katherina Wieckmann e de uma amiga da família, Jeannette Hassenpflug, de ascendência francesa. Assim, embora eles tenham recolhido e publicado contos como um reflexo da identidade cultural alemã, na primeira coletânea eles incluíram contos de Charles Perrault, publicados em Paris em 1697, que, apesar de escritos para salões da aristocracia francesa, haviam sido coletados entre as pessoas comuns, uma razão suficiente para justificar a sua inclusão. Como resultado de sua pesquisa, entre 1812 e 1822 os irmãos Grimm publicaram uma coletânea de 100 contos denominada “Contos de Fadas para Crianças e Adultos/Kinder und Hausmaerchen”, dentre os quais se destacam: “Branca de Neve/Schneewittchen”, “Chapeuzinho Vermelho/Rotkäppchen”, “João e Maria/Hansel und Gretel”, “O Príncipe Sapo ou Henrique de Ferro/Der Froschkönig oder der eiserne Heinrich”, “Rapunzel/Rapunzel”, “Cinderela/Aschenputtel”, “Pele de Urso/Der Bärenhäuter”, “O Anão Saltador/Rumpelstichen” e “A Bela Adormecida ou Rosicler/Dornröschen”. Igualmente eles realizaram contribuições importantes à língua alemã, trabalhando na criação e divulgação, a partir de 1838, do “Dicionário Definitivo da Língua Alemã/Deutsches Wörterbuch”, que não chegaram a completar.

	 

	Hans Christian Andersen (1805-1875)
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	O poeta e romancista dinamarquês nasceu em 02/04/1805, na cidade de Odense e faleceu em Copenhague, em 04/08/1865. Era filho de uma lavadeira e de um humilde sapateiro. 

	Apesar da pobreza e das crises que a família enfrentava, os primeiros anos da vida de Andersen foram muito felizes. Seu pai o amava e eles passavam muito tempo juntos. Além disso, seu pai gostava de contar estórias para ele, sem mencionar os brinquedos rudimentares que produzia para lhe ofertar. Dentre esses brinquedos se destacava um teatrinho de marionetes, que o pequeno Andersen utilizava para encenar peças clássicas, prática essa, que o fez memorizar muitas peças de Shakespeare. Assim, Andersen herdou de seu pai e mentor o amor pelos trabalhos manuais: ele sabia costurar muito bem e recortava figuras de animais e cenas fantásticas em papel.

	Infelizmente, seu pai foi convocado a lutar nas guerras napoleônicas e, ao retornar à sua terra natal, gravemente enfermo, veio a falecer pouco tempo depois. Andersen ficou órfão de pai com apenas 11 anos. Precisou abandonar os estudos e começou a escrever contos e pequenas peças teatrais. Com 14 anos acompanhou a apresentação de todos os espetáculos de uma companhia de teatro que se instalou em sua cidade. Terminada a temporada, a companhia seguiu viagem e o jovem Andersen decidiu partir também.

	Com uma carta de recomendação e algumas moedas seguiu para Copenhague em busca de um trabalho. Tímido, desajeitado e inexperiente demorou a encontrar quem lhe desse emprego. Atraído pelo teatro, insistia em escrever peças. Duas delas chegaram às mãos de Jonas Collin, um conselheiro de Estado, que lhe ofereceu uma bolsa de estudos. Assim, durante seis anos, Andersen frequentou a Escola de Slagelse e Elsinor até 1827. Em 1828, foi admitido na Universidade de Copenhague. 

	Para sair da crise financeira, decidiu escrever algumas estórias infantis. A partir de 1835 passou a colher os frutos de seu esforço e dedicação, o que resultou em uma estabilidade financeira, sucesso e prestígio.

	Andersen imbuído do forte e melancólico espírito do Romantismo, escreveu cerca de duzentos contos infantis, parte deles retirados da cultura popular, parte de sua própria lavra. 

	Publicados com o título geral de “Contos/Eventyr”, entre 1835 e 1872, consagraram-no como o verdadeiro criador da literatura infantil. Dentre esses contos destacam-se: “A Roupa Nova do Imperador/The Emperor’s New Suit”, “A Pequena Sereia/The Little Mermaid”, “O Patinho Feio/The Ugly Duckling”, “Os Sapatos Vermelhos/The Red Shoes”, “A Princesa e a Ervilha/The Princess and the Pea” e “O Inabalável Soldado de Chumbo/The Steadfast Tin Soldier”. Segundo a opinião dos especialistas, sua personalidade complexa, sombria e pessimista que se reflete em sua obra, resultou de vários fatores, que, para maior clareza, precisam ser ressaltados. 

	Andersen sempre teve dificuldades na escola. Era um adolescente inteligente, mas tinha problemas com a escrita e, até o final de sua vida, ele continuou cometendo muitos erros. Hoje, o que ele tinha seria chamado de Dislexia. Às vezes, os erros eram tantos que os editores não aguentavam ler os manuscritos até o final, por isso Andersen precisou contratar mulheres que reescrevessem as suas obras antes que elas fossem enviadas ao editor.

	Quando era adolescente queria ser bailarino, mas o seu físico não permitiu. Andersen era alto, tinha as pernas e os braços compridos e era muito esguio. Segundo os estudiosos, o escritor tinha Síndrome de Marfan. Consequentemente, Andersen não tinha amigos; as outras crianças não queriam brincar com um garoto tão feio e estranho. É importante mencionar que o escritor nunca se casou e nunca teve filhos. Ele sempre teve medo de crianças. Aparentemente, o bullying que sofreu na infância o afetou muito. Em suma, a história de vida de Andersen é, entre outras coisas, uma história de complexos, fobias e medos. Ele sofreu com dores de dente durante muitos anos e acabou perdendo todos! Sempre acreditou que o seu dom de escrita dependia da quantidade de dentes que tinha. Em 1868, quando perdeu seu último dente, declarou que a partir daquele momento não poderia mais escrever. Andersen tinha aversão ou medo psiconeurótico a objetos ou situações particulares, tais como: cachorros, perder documentos, roubos e muito mais. Viajar era a sua grande paixão, mas essas viagens desencadeavam aspectos bastante estranhos do escritor. Aonde quer que ele fosse, ele sempre tinha uma corda. Ele morria de medo de incêndios e dizia que se precisasse usaria a corda para escapar pela janela. Andersen nunca teve esposa ou filhos. Além disso, durante toda a sua vida ele nunca viveu um amor carnal. Enquanto estava em Paris, por volta de 1860, ele frequentava os bordéis, não para manter relações sexuais, mas porque gostava de conversar com as mulheres. 

	Apesar de sua riqueza, Andersen era um indivíduo sovina, provavelmente uma consequência de sua infância pobre: sempre aceitava convites para almoços ou jantares. Contudo, ele não era ganancioso e sempre respondia aos pedidos de pessoas humildes.

	Outra fobia do escritor eram as camas. Ele dizia que algum dia iria cair da cama e morreria. Em 1872, isso praticamente ocorreu: ele caiu da cama e nunca se recuperou da lesão. 

	Em 4 de agosto 1875, o grande Hans Christian Andersen faleceu na sua cama e, segundo consta, quase todos os habitantes de Copenhague compareceram ao seu funeral. 

	Fase III: Contos Infantis Estranhos e Maravilhosos

	Na segunda metade do século XIX, os Contos de Fadas começam novo ciclo de decadência. 

	Nessa fase a magia, metamorfose ou encantamento foram substituídos pelo fantástico, o estranho e o absurdo – o nonsense de base racionalista. Merece destaque a obra pioneira do italiano:

	 

	Carlo Collodi (1826-1890)
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	Carlo Lorenzini, jornalista e escritor italiano, mais conhecido pelo seu pseudônimo Carlo Collodi, seguindo a nova tendência, obteve êxito em fundir o maravilhoso com o racionalismo. Em 1883 publicou “Pinóquio/Pinocchio”, um dos maiores sucessos da literatura infantil mundial. Nesse conto surge não somente o boneco cujo sonho era se transformar em gente, como também a Fada Azul, uma benfeitora mágica capaz de transformar sonhos em realidade.

	Curiosamente, na Grã-Bretanha a transformação, divulgação e popularização dos Contos de Fadas Clássicos só ocorreu no século XIX, quando essas obras da Europa Continental foram traduzidas para a língua inglesa graças ao esforço de um erudito escocês, Andrew Lang (1844-1912). 

	Muito provavelmente, a obra de Lang inspirou pesquisadores a compilarem e resgatarem contos da tradição local, bem como estimulou escritores a produzirem obras voltadas ao público infantil. 

	Mas, como diria o saudoso Júlio Gouveia (1914-1988), ator, educador e contador de estórias: “Essa é uma outra estória que fica para uma outra vez!”
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		PARTE 3



	Contos de Fadas Fase I: Público Adulto 

	
		Contos de Gianfrancesco Straparola da Caravaggio



	
“As Noites Agradáveis/Le Piacevoli Notti”


	Prólogo

	Os convidados estavam reunidos no grande salão de um palácio em Murano, próximo a Veneza. A anfitriã, uma nobre senhora se pronunciou:

	Caras amigas e amigos! Agora que estamos juntos, considero oportuno propor algum passatempo, diversões agradáveis e alegres durante esses dias de Carnaval. Cada um de vocês, portanto, proporá o que julgar aceitável. 

	Os convidados concordaram. Seguiram-se apresentações instrumentais, cantos e, por último, a contação de estórias. Ao todo, foram narrados 75 contos durante treze noites, dentre as quais apenas cinco serão apresentadas nesta pesquisa:

	
	
1) O Rei Porco/Re Porco




	Se o ser humano despendesse mil anos rendendo graças ao seu Criador por tê-lo feito humano e não uma besta, ainda assim não seria suficientemente grato.

	Galeotto, Rei de Anglia, era um homem abençoado não só com muitas riquezas mundanas, mas também por ter como esposa Ersília, a filha de Matthias, Rei de Ongheria, uma Princesa que, na virtude e na beleza, ofuscava todas as outras mulheres da época. 

	Galeotto era um Rei sábio, justo e honesto, contra quem jamais se ouviu uma queixa. Entretanto, embora ele e Ersília estivessem casados por vários anos, não tinham filhos, algo que os angustiava. 

	Certo dia, enquanto Ersília caminhava no jardim do palácio, repentinamente sentiu-se cansada e decidiu se sentar sobre a relva verde e fresca... Ali, embalada pelo canto doce dos pássaros, ela adormeceu.

	E foi por acaso que, nesse momento, passavam por ali três fadas que nutriam certo desprezo pela humanidade. Ao se depararem com a Rainha adormecida, pararam e olharam para a sua beleza; em seguida confabularam e decidiram protegê-la, lançando um encantamento sobre ela. 

	A primeira fada decretou: 

	Nenhum homem será capaz de prejudicá-la! E, na próxima vez que ela se unir a seu marido, engravidará e terá um filho extremamente belo!

	A segunda fada decretou:

	Ninguém jamais terá o poder de ofendê-la! 

	Quanto ao Príncipe que ela gerará, será dotado de todas as virtudes!

	A terceira decretou:

	Ela será a mais sábia dentre as mulheres! Mas, o filho que ela gerará será um porco! Assim ele deverá viver e se comportar até que tenha, por três vezes, tomado uma mulher como esposa!

	Tão logo as três fadas haviam voado, Ersília acordou e retornou ao palácio, levando consigo as flores que havia colhido.

	Não se passaram muitos dias até ela perceber que estava grávida, para a alegria de todos!

	Completado o período, ela finalmente deu à luz um filho, que na verdade não era humano, mas um porco.

	 

	Quando os pais tomaram conhecimento desse fato, ficaram arrasados! 

	Inicialmente, o Rei, tendo em mente quão boa e sábia era sua Rainha, chegou a pensar em lançar o porco ao mar, a fim de poupar sua amada da vergonha de ter dado à luz a uma criatura tão repugnante. 

	Porém, após muito pensar, decidiu permitir que esse filho se tornasse o que poderia ser, educando-o e nutrindo-o como um ser racional e não como uma besta. Portanto, o pequeno porco foi criado com o maior cuidado. Frequentemente ele se aproximava da Rainha, colocava o focinho e as patas no colo de sua mãe, e ela, movida por afeição natural, acariciava-o de volta, abraçando-o e beijando-o como se fosse humano. Ele agitava a cauda e dava outros sinais de estar ciente da afeição de sua mãe.

	Logo o príncipe começou a falar como um ser humano e a perambular pelos campos, mas sempre que ele se deparava com qualquer tipo de lama ou sujeira, chafurdava-se nela, como todos os porcos fazem, e retornava ao palácio imundo. Então, quando se aproximava do Rei e da Rainha, ele se esfregava contra suas belas vestes, emporcalhando-os, mas como ele era de fato um filho querido, os pais suportavam tudo sem reclamar.

	Certo dia, o porco retornou ao palácio coberto de lama e sujeira, como de costume, e, deitando-se sobre o manto rico de sua mãe, disse grunhindo:

	Mãe, eu quero casar-me!

	Quando a Rainha ouviu isso, respondeu:

	Não fale tolices, meu filho! Que garota irá querê-lo como marido? Certamente, nenhum nobre ou cavaleiro daria sua filha a um sujeito tão sujo como você!

	Mas ele continuou grunhindo, dizendo que deveria ter uma esposa de qualquer jeito. 

	Confusa, a Rainha, sem saber como administrar este assunto, perguntou ao Rei:

	Nosso filho deseja se casar, mas onde encontraremos alguém que o aceite como marido?

	O Rei permaneceu calado, pensando...

	A partir de então, diariamente, o jovem porco acercava-se de sua mãe com a mesma demanda:

	Eu preciso de uma esposa! Não vou deixá-la em paz até que você procure uma jovem que eu vi outro dia, e que muito me agradou!

	 

	Acontece que essa moça era filha de uma pobre mulher que tinha três filhas, cada uma mais adorável do que a outra. Quando a Rainha ouviu isso, ordenou que a pobre mulher e sua filha mais velha fossem trazidas à sua presença e disse:

	Boa Senhora! Você é pobre e sobrecarregada! Se você aceitar minha proposta, todas as suas preocupações terminarão e será muito rica! Eu tenho um filho que é, como você vê, um porco! Eu gostaria que ele se casasse com sua filha mais velha! Eu digo, esqueçam-se dele e pensem no Rei e em mim! Sua filha herdará todo este reino quando o Rei e eu morrermos!

	Quando a jovem ouviu as palavras da Rainha, ficou muito perturbada! Ela corou envergonhada e disse:

	Infelizmente, não posso aceitar a proposta de Sua Majestade!

	Mas sua pobre mãe pediu e suplicou, pressionando-a de tal forma que ela acabou se rendendo. 

	Pouco tempo depois, o porco, ao entrar no salão todo sujo, ouviu sua mãe feliz lhe dizer:

	Meu filho! Encontramos a esposa que você tanto deseja!

	Ela pediu que a jovem escolhida, agora ricamente trajada, fosse trazida até a presença deles, apresentando-a ao Príncipe Porco. 

	Quando ele viu tão adorável e desejável criatura, cheio de alegria se acercou dela, esfregando-se e cheirando-a em sinal de sua afeição e contentamento. A jovem, quando viu que ele estava sujando seu lindo vestido, empurrou-o violentamente, afastando-o. 

	Ele prontamente disse: 

	Por que você me empurra, afastando-me de você assim? Afinal, não fui eu que escolhi essas roupas que você usa?

	Desdenhosamente, ela respondeu:

	Certamente não! Nem você nem qualquer outro porco deste reino faria tal coisa!

	 

	Eles então foram conduzidos até os aposentos reais...

	Quando chegou a hora de ir para a cama, a jovem disse para si mesma:

	O que vou fazer com essa besta imunda? Esta noite, tão logo ele adormeça, vou matá-lo!

	O Príncipe Porco, que não estava longe, ouviu essas palavras, mas não disse nada!

	Ele se acomodou na cama ao lado dela, fedorento e sujo, contaminando os riquíssimos lençóis com suas patas e focinho imundos, mas permaneceu imóvel, sem tocá-la... 

	Certamente mais tranquila e aliviada, não demorou muito para que ela adormecesse profundamente!

	Num movimento rápido, ele então a atacou com seus cascos afiados, liquidando-a!

	 

	Na manhã seguinte, a Rainha, quando foi visitar sua nora, constatou para sua grande tristeza que o porco a havia matado!

	Quando ele retornou ao palácio, depois de ter perambulado pela cidade, respondeu às amargas reprovações da mãe:

	Eu apenas fiz o que ela planejava fazer comigo!

	 

	Passaram-se alguns dias...

	O Príncipe Porco novamente suplicou à Rainha que permitisse que ele se casasse com uma das irmãs da falecida. 

	A Rainha, a princípio, negou-se a ouvir a sua petição, mas sagazmente ele ameaçou arruinar a paz do reino, se o seu desejo não fosse atendido. Assustada, a Rainha foi ter com o Rei, relatando-lhe as ameaças do filho. Ele, após ouvi-la, disse:

	 Talvez fosse mais sábio liquidá-lo do que poupá-lo, colocando em risco a estabilidade do reino!

	 A um só tempo chocada e dominada pela ternura de mãe, a Rainha concluiu que não podia suportar a ideia de perdê-lo. Apesar da sua bestialidade, ela o amava muito!

	Mais uma vez, ela convocou ao palácio a pobre mulher e sua segunda filha, e, após realizar um longo discurso, implorou-lhe que desse a sua filha do meio em casamento. 

	Finalmente, a garota concordou em se casar com o Príncipe Porco.  Entretanto, seu destino não foi mais feliz... Como sua irmã mais velha, ela também foi liquidada pelo noivo, que pela manhã deixou o palácio, dirigindo-se para os campos. Quando ele retornou, sujo e fedendo tão vilmente que ninguém ousava dele se aproximar, o Rei e a Rainha censuraram-no duramente! 

	Mais uma vez, ele gritou corajosamente:

	Eu apenas fiz o que ela planejava fazer comigo!

	Como era de esperar, passados alguns dias, o Príncipe Porco voltou a importunar sua mãe novamente, implorando que o deixasse se casar com a irmã mais nova, que era a mais bela de todas.

	Quando seu pedido foi firmemente recusado, ele se tornou mais insistente e violento do que nunca, ameaçando liquidar a própria mãe, se ela não satisfizesse seu desejo. 

	Fora de si, a Rainha, aterrorizada pelas palavras violentas e sanguinárias de seu filho, convocou mais uma vez, a pobre mulher e sua filha caçula, Meldina, e assim a abordou:

	Meldina, minha filha, eu ficarei muito contente se você se casar com meu filho, o Príncipe Porco. Peço-lhe apenas que me ouça atentamente e siga meus conselhos. Esqueça-se dele e pense apenas em seu pai e em mim! Se você for prudente e o suportar pacientemente, se tornará a mulher mais feliz do mundo! 

	Meldina ouviu-a atentamente e respondeu sorrindo:

	Eu estou muito contente e disposta a fazer o que Sua Majestade me pede! Agradeço-lhe humildemente por aceitar-me como sua nora! Afinal, não tenho nada no mundo, e considero uma grande sorte uma garota pobre como eu, tornar-se nora de tão poderosos soberanos!

	 A Rainha, quando ouviu essa resposta modesta e amável, não pode conter as lágrimas de felicidade! Mas ela temia o tempo todo que o destino de suas irmãs estivesse igualmente reservado para ela.

	Quando Meldina, depois de ser ricamente trajada e enfeitada com joias, aguardava seu noivo, o Príncipe Porco adentrou nos aposentos mais asqueroso e lamacento do que nunca... 

	Sorridente, Meldina estendeu seu rico vestido e suplicou-lhe, estendendo seus braços abertos, que se deitasse ao seu lado. Ele assim o fez e, por estar exausto, adormeceu profundamente...

	A Rainha, que observava tudo preocupada, ordenou à garota:

	Afaste-se dele! Empurre-o para longe de você!

	Meldina, gentilmente refutando seu conselho, respondeu:

	Majestade! Há três provérbios sábios que me recordo ter ouvido. O primeiro, que é loucura perder tempo a buscar aquilo que não pode ser encontrado! O segundo, que não devemos acreditar em nada que possamos ouvir, exceto aquelas coisas que carregam as marcas de sentido e razão. O terceiro, que quando temos a chance de conquistar um tesouro raro e precioso, o melhor que temos a fazer é agarrar-nos a ele e mantê-lo firmemente protegido!

	Quando a donzela acabou de se pronunciar, o Príncipe Porco, que despertara e ouvira tudo, levantou-se e beijou-a no rosto, no pescoço, no peito e nos ombros... Ela, ao invés de afastá-lo, retribuiu suas carícias apaixonadamente! 

	Finalmente, ele se sentiu aceito, respeitado e envolvido pelo amor envolvente e genuíno que ela nutria por ele. 
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	A noite chegou; era a hora de repousarem... Meldina pediu que ele se acomodasse junto dela, ajeitando seu travesseiro, cobrindo-o gentilmente e fechando as cortinas para que ele não sentisse frio.

	Tão logo amanheceu, o porco se levantou e, após examinar a pastagem exterior, para lá se dirigiu como habitualmente, só que desta vez sentindo-se realizado e feliz.

	A Rainha, preocupada, dirigiu-se aos aposentos da noiva, temendo o pior! Porém, quando lá chegou, viu Meldina tranquilamente deitada no meio da lama! Exultante, a Rainha agradeceu a Deus por essa graça! Seu querido filho tinha finalmente encontrado a esposa ideal, de acordo com seu gosto.

	No fim desse dia, quando o Príncipe Porco conversava agradavelmente com sua esposa, ele disse a ela:

	Meldina, minha amada esposa! Vou revelar-lhe algo que tenho mantido em segredo por muitos anos, pois confio em você! Enfim, tenho uma mulher que, além de prudente e sábia, me ama verdadeiramente! 

	Meldina respondeu:

	Meu querido! Eu o amo e serei sempre fiel, prometo! 

	Confiante na sinceridade de sua esposa, ele imediatamente sacudiu seu corpo, livrando-se da pele suja de porco e transformando-se em um jovem belo e forte!

	Nessa noite, o prazer, a alegria e a felicidade foram tão excepcionais, que não há palavras para descrever.

	 Tão logo amanheceu, mais uma vez, ele pediu que ela guardasse seu segredo, já que o tempo para se livrar dessa miséria ainda não tinha chegado. Ele se levantou da cama, vestiu sua imunda pele de porco e abandonou o palácio. 

	Meldina estava radiante! Que mais poderia desejar? Ao invés de um porco, casara-se com um Príncipe belo, forte, galante e amoroso!

	O tempo passou, e a felicidade, o amor e o prazer que desfrutavam floresceram! 

	Meldina engravidou e, quando deu à luz, a alegria tomou conta de seu ser! Em vez de um porco, ela fora agraciada com garotinho lindo e robusto!

	O Rei e a Rainha, ao verem que o belo recém-nascido era humano, e não uma besta como temiam, ficaram extasiados! 

	Com a chegada do bebê, os laços de carinho e consideração que uniam Meldina a sua sogra se estreitaram ainda mais! Como o fardo do segredo que seu marido lhe confiara tornara-se pesado demais, ela, angustiada, pensava:

	Até quando continuarei omitindo a verdade para ela, que me trata como filha...? 

	Seguindo sua intuição, Meldina, num desses encontros, disse à sogra:

	Querida Rainha! Quando me casei com seu filho, sei que Sua Majestade acreditava que eu desposara uma besta, mas em verdade fui agraciada com um jovem belo e forte! O que lhe revelarei é algo difícil de acreditar! Quando ele entra em meu quarto para desfrutar de minha companhia, ele se livra de sua pele suja, lançando-a ao chão, e se transforma em um homem jovem e gracioso!

	Quando a Rainha ouviu essas palavras, julgou que sua nora devia estar brincando, mas Meldina persistiu, garantindo-lhe estar dizendo a verdade. 

	Incrédula, a Rainha disse:

	Minha querida! Infelizmente, só acreditaria no que você me diz se pudesse testemunhar esse fato com meus próprios olhos!

	Sorrindo, Meldina respondeu:

	Venha até meus aposentos esta noite, quando estivermos em nosso primeiro sono! A porta estará aberta, e Sua Majestade constatará que não estou mentindo!

	Naquela noite, algum tempo depois que todos se recolheram, a Rainha e o Rei, portando uma tocha, dirigiram-se aos aposentos do jovem casal... 

	Tão logo adentraram no recinto, viram a pele de porco lançada ao chão em um canto! Ao se aproximarem da cabeceira do leito, viram um belo jovem abraçado a Meldina. 

	Dá para imaginar a alegria e o alívio que o casal real sentiu! 

	Sem delongas, o Rei, seguindo sua intuição, apossou-se da pele de porco e a levou aos criados, ordenando que fosse rasgada. 

	Em verdade, o tempo da dura prova imposta ao Príncipe terminara!

	Tão logo amanheceu, o Rei Galeotto retornou aos aposentos do casal e, após abraçar longamente seu filho, tirou a coroa e suas vestes reais, ofertando-as ao jovem. 

	 O Príncipe aceitou a oferta do pai e foi coroado com a maior pompa, mas continuou a ser chamado de Rei Porco. 

	Assim, para o grande contentamento do povo, o jovem Rei começou seu reinado, sempre apoiado por Meldina, sua amada esposa. 

	A partir de então, todos viveram felizes até o fim de seus dias.

	 

	
	
2) Salardo/Salardo




	Vocês devem saber que em Gênova, não muito tempo atrás, viveu um cavalheiro chamado Rainaldo Scaglia, um homem de grande riqueza, sagaz e muito culto. Ele tinha um filho chamado Salardo, a quem ele amava além de todos os seus bens, e que fora educado solidamente, com muita dedicação e esmero.  

	 

	A velhice chegou e Rainaldo foi acometido por uma doença grave. Vendo que seu fim estava próximo, chamou um escrivão e fez seu testamento, deixando a Salardo todos os seus bens. Além disso, ele implorou a seu filho que honrasse sua memória e mantivesse três preceitos sempre em sua mente, nunca agindo contra eles. Claramente ele os enunciou, dizendo:

	O primeiro deles: Não importa quão grande seja seu amor para com sua esposa, nunca confie nela! Jamais compartilhe com ela qualquer segredo importante!

	O segundo: Nunca adote o filho de outro homem como seu, supondo que seu casamento seja estéril! 

	O terceiro: Nunca permaneça em um estado cujo governante tenha poderes de vida e morte sobre seu povo!

	Tendo dado a seu filho esses preceitos, Rainaldo virou o rosto para a parede e exalou seu último suspiro.

	Salardo, um jovem rico, nobre e galante, apesar da dor da perda, em vez de se preocupar com a administração de suas propriedades ou em cultivar no coração os preceitos recebidos de seu pai, estava ansioso por encontrar uma esposa. Ele começou a procurar alguém suficientemente boa e decente, e que lhe fosse atraente. 

	Assim, alguns meses depois, Salardo se casou com Theodora, a filha de Odescalco Doria, um nobre genovês do primeiro escalão. Ela era muito bonita e de mente virtuosa. Era também um pouco arrogante, mas Salardo estava tão profundamente enamorado, que não podia suportar ficar longe dela nem um minuto. 

	Durante vários anos viveram juntos sem ter um filho. Então Salardo, ansiando por um herdeiro e se esquecendo do conselho de seu pai, decidiu adotar uma criança. Theodora, apoiando-o e compartilhando de seu desejo, fez com que ele não perdesse tempo. Ele adotou o filho de uma viúva pobre, chamado Postumio, e o educou como um nobre, propiciando-lhe o melhor.

	Com o decorrer do tempo, Salardo cansou-se de Gênova – não porque não tivesse encontrado nessa cidade tudo o que era justo e agradável, mas simplesmente por estar dominado pelo desejo de mudança que, não raramente, domina aqueles que vivem apenas para o prazer. 

	Determinado a procurar uma casa em outro lugar, Salardo deixou Gênova, acompanhado por sua esposa, filho adotivo e uma comitiva suntuosa, e portando consigo grande quantidade de dinheiro e joias. 

	Depois de terem cruzado o Piemonte, pararam em Montferrat. Nesse local, ele logo começou a travar conhecimento com os cidadãos, participando de caçadas e outros encontros sociais, que se tornaram em um grande deleite. Graças à sua riqueza e generosidade, ele logo alcançou uma posição de destaque nesse local.

	Os rumores de sua hospitalidade e generosidade chegaram logo aos ouvidos do príncipe governante, o Marquês de Montferrat, que, quando viu que o recém-chegado era um homem nobre, bonito, jovem, rico e de maneiras corteses, sempre pronto para qualquer empreendimento galante, passou a prestigiá-lo e raramente deixava passar um dia sem vê-lo. 

	Finalmente, tão grande se tornou a influência de Salardo sobre o Marquês, que qualquer indivíduo que necessitasse de alguma providência ou favor do Governante teria de fazê-lo através de uma petição levada às mãos do genovês. 

	Plenamente consciente do prestígio que havia conquistado, Salardo, lisonjeado e ansioso, esforçava-se para conceber algum novo prazer para o seu patrono. 

	Por sua vez, o Marquês de Montferrat, um homem mais jovem do que ele, amante e praticante dos esportes de campo, mantinha muitos falcões e cães de caça dignos de seu posto e propriedades. A admiração que o Marquês nutria por Salardo era tanta, que se negava a participar de uma caçada se não pudesse contar com a companhia do amigo a seu lado.

	Certo dia, estando sozinho, Salardo começou a refletir sobre sua vida... 

	Primeiramente, pensou quão afortunado era por ter conquistado tão grande fortuna graças à sua amizade com o Governante... A seguir, seus pensamentos se voltaram para seu filho Postumio, um jovem discreto, obediente, correto e gracioso... Ele então disse para si mesmo:

	Ah! Meu pobre pai estava realmente muito enganado com relação a seus preceitos! Ele, como muitos outros velhos, tornara-se imbecil com a idade ou vítima de algum delírio, que o fez ordenar-me tão enfaticamente que não adotasse uma criança estranha como minha, nem me associasse a um Príncipe poderoso. Agora vejo a tolice de seus preceitos, pois um filho poderia ser mais sóbrio, cortês, gentil e obediente do que Postumio, a quem eu adotei? E onde poderia eu encontrar um tratamento e afeição tão valiosos como os que a mim são ofertados pelo Marquês, um Príncipe Absoluto, já que não tem um superior? Poderoso como é, ele presta-me tanta admiração e carinho que parece às vezes como se eu estivesse no posto mais alto e ele abaixo de mim! Honestamente, eu não sei o que pensar... Provavelmente esse é um truque comum de pessoas idosas para esquecer os gostos e inclinações de sua juventude, e para estabelecer através de suas normas e regulamentos um controle sobre os filhos, impondo desse modo os fardos que eles mesmos não tocariam nem com as pontas de seus dedos. Isso é o que eles fazem, movidos não pelo amor, mas pelo desejo de manter sua descendência sob controle. Agora que entendi e me libertei de duas das promessas impostas a mim por meu pai, sem qualquer consequência maléfica, vou tratar de me livrar da primeira. Compartilharei com minha esposa todos os meus segredos! Certamente, quando eu a considerar como minha parceira em tudo, ela só me amará ainda mais! Acredito que assim ela mesma, que eu amo mais do que a luz dos meus olhos, me dará uma prova ampla de que é a imbecilidade ou até mesmo a loucura que faz com que a velhice miserável encontre prazer em impor, com suas mãos mortas, restrições intoleráveis sobre os vivos. Verdadeiramente meu pai estava insano quando me fez jurar fidelidade eterna a ele, quando essa fidelidade realmente pertence a ela, que deixou o conforto e o convívio de sua família para se unir de coração e alma a mim! Certamente eu posso confidenciar a ela qualquer segredo, por mais importante que possa ser; por isso vou testar sua fidelidade, não que eu tenha dúvidas, mas para provar a sua força e dar um exemplo para aqueles tolos que classificam a desobediência aos desejos senis dos mortos como um pecado imperdoável!

	Nestes termos, Salardo eliminou as injunções sábias do pai e deliberou como poderia melhor se livrar delas definitivamente. 

	Após criar um plano, ele saiu de sua casa e se dirigiu ao alojamento dos falcões, localizado junto as estrebarias do palácio. Lá, Salardo apanhou um falcão, o grande favorito do Marquês, e secretamente levou-o para a casa de um amigo, Fransoe. 

	 

	Ao entregar o valioso pássaro, implorou a Fransoe, em nome da amizade que havia entre eles, que cuidasse dele até quando o momento oportuno chegasse. A seguir, confidenciou ao amigo o plano que estava prestes a colocar em prática.

	Após retornar à casa, Salardo pegou um falcão de sua propriedade e o matou. Ele então procurou sua esposa, dizendo:

	Theodora, minha amada esposa, eu, como você bem sabe, acho difícil ter um momento de descanso em razão das muitas horas que gasto com o Marquês, caçando ou praticando outros esportes! Muitas vezes, eu mal sei se ainda estou vivo ou morto. Portanto, para mantê-lo longe das caçadas por algum tempo, fiz algo que não será de seu agrado, mas que o manterá no palácio por algum tempo e nos dará alguns momentos de paz e descanso. 

	Preocupada, sua esposa perguntou:

	O que você fez, meu marido?

	Ele respondeu:

	Eu matei seu melhor falcão! Quando ele o for procurar, acredito que morrerá de raiva!

	Dramaticamente, ele abriu seu manto, tirou o falcão morto e o entregou à esposa, dizendo: 

	Prepare-o para o nosso jantar!

	Theodora, após ouvir esse discurso e ver o falcão morto, ficou profundamente arrasada. Encarando Salardo, repreendeu-o severamente por sua atitude tola:

	Por que você cometeu tão grave ofensa insultando o Marquês, que lhe quer tão bem e o tem agraciado tão generosamente, colocando-o acima de tantos outros? Infelizmente, Salardo, temo que nossa ruína esteja próxima! Se, porventura, o Marquês descobrir o que você fez, certamente correrá sério risco de morte!

	Cinicamente, Salardo respondeu:

	Ele nunca saberá disso, não é? Afinal, esse é um segredo seu e meu e, como confio em nosso amor, peço que tenha cuidado para não o revelar, pois se ele vier a saber, nossa ruína será completa!
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